
 Rio, 30 de junho, 1918

Prezado Sr. Zikán,

Recebi a sua carta, como também os insetos, e se não escrevi mais cedo, foi por

ser extraordinariamente ocupado. A sua remessa, que já examinei na sua maior parte

com bastante cuidado, oferece especial interesse. A coleção de cicindelas determinadas

era quase tão numerosa como a nossa e somente em parte idêntica. Entre as mutucas há

um macho muito interessante e bastante diferente das fêmeas que possuo em

abundância, um outro pertence a uma espécie que ainda não determinei com certeza,

todavia é bastante diferente. A suas contribuições de machos são sempre valorosas. A

Erephopsis, parecida com leonina mas com pêlos ruivos na extremidade caudal, é uma

nova forma muito interessante. Uma outra com pêlos dourados na mesma região, sendo

o resto dourado, só conheci da Serra da Bocaina onde todavia colhi numerosos

exemplares. O resto das mutucas tem menos interesse, com exceção de uma Pangonina

pequena e preta do gênero Neopangonia, da qual já tinha recebido um exemplar do

senhor.

Entre os outros insetos há quatro moscas pretas com pêlos amarelos no escutelo

e asas pretas com mancha apical clara. Pertencem a uma espécie de Oestrideos que

procurei já muito tempo, a Rogenhofera trigonifera vizinha à Rogenhofera dasypoda

que se acha figurada na minha monografia de Oestridae. Parecem todos machos. Desejo

guardá-las. Parecem todos machos. Desejava saber alguma cousa sobre as

circunstâncias em que foram encontradas. Há também uma Cuterebra apicalis. As

larvas da Rogenhofera talvez vivam em ratos ou em esquilos (Eichhoernchen) ou, o que

parece mais duvidoso, em pequenos marsupiais (Beutelratten) e seria interessante

procurá-las.

Devolverei as mutucas que não têm maior interesse, juntando outras

determinadas se assim lhe convém. Para os que guardo pode fazer um preço, mandando

uma conta.

Os blefarocerídeos são encontrados muitas vezes em companhia das Parnida,

das quais pode mandar-me algum exemplar para comparar com os meus que se acham

em estudo. As larvas e pupas dos blef., quando existem, costumam ser abundantes em



pedras e lajes inclinadas ou quase verticais e geralmente em regiões elevadas. As pedras

devem ser livres de lama e vegetação.

Quanto à posição que lhe falei não há nada de decidido mas estou preparando o

terreno. O museu deve estar pronto para o fim do ano e só então que se tratará dos

empregados. Não creio que se pagará mais de 300 mil-réis, o que eu pus como mínimo.

Me parece que com isso seria possível viver nos arrabaldes de Manguinhos. Não seria

impossível arranjar qualquer outra pequena fonte de renda, mas não se pode garantir

nada. Naturalmente o senhor não tem nenhuma obrigação antes de ter feito um contrato.

Desejando-lhe muita felicidade, assim como à sua família, agradeço carta e

remessa e me subscrevo

 com estima

Dr. Adolpho Lutz

Acabo de receber o seu último postal e agradeço.


